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O caminho da paz

Reunião pública de 8-6-59,
Questão n.º 743.

Dosgrandes flagelos do mundo antigo, salien

tavam-se dez que rebaixavam a vida humana

A barbárie, que perpetuava os desregramentos

do instinto.
A fome, que atormentava o grupo tribal.

A peste, que dizimava populações.
O primitivismo, que irmanava o engenho do

homem e a habilidade do castor.

ae ignorância, que alentava as trevas do espi-

O insulamento, que favorecia as ilusões do

feudalismo.

— A ociosidade, que categorizava o trabalho à
conta de humilhação e penitência,

aus, que vendia homens livres nos mer-
a escravidão.

“oa a residência terres-
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e a paz e justifica à

as criaturas.
: do vários sistemas



  
    

  

  

 

  
  
  

  

   

  

  

  

      

RELIGIAO DOS EsPrRITOS Eu

tu O comércio e, multi;
e, dissipou a fome, pro as cvias

meglu a ciência, e exterminou a peste
— pelodiu a indústria, e desfez o primitivismo

Prilhou a imprensa, e proscreveu-se a igno-

Criaram-se o telégrafo sem fio e a nevegação

e acabou-se o insulamento.
Progrediram os princípios morais, e o trabalho
ju como estrela na dignidade humana, desacre-
ndo a ociosidade.

Cresceu a educação espiritual, e aboliu-se o

b Agigantou-se a higiene, e removeu-se a imun-

Mas nem a política, nem o comércio, nem a

“ciência, nem a indústria, nem a imprensa, nem a

aproximação entre os povos, nem a exaltação do

trabalho, nem a evolução do direito individual e

mem a higiene conseguem resolver o problema da

z, porquanto a guerra — monstro de mil faces

" que começa no egoísmo de cada um, que se corpo-

*mifica na discórdia do lar, e se prolonga na intole-

incia da fé, na vaidade da inteligência e no orgu-

ho das raças, alimentando-se de sangue e lágrimas,

a e desespero, ódio e rapina, tão cruel entre
  


